
Juventude representa fase importante para o
desenvolvimento do Espírito.

Como ser reencarnado em processo de
aprimoramento, o jovem trilha caminhos que o
convidam, continuamente, ao autoconhecimen-
to e à escolha de atitudes alinhadas aos seus ob-
jetivos e ideais, comprometendo-se com uma
opção mais cons-
ciente de vida.
Mediante os desa-
fios da atualida-
de, a mensagem de
Jesus à luz do Es-
piritismo repre-
senta roteiro se-
guro e convida o
jovem, igualmen-
te, a assumir-se
como tarefeiro no
bem e a colaborar
na construção do
mundo novo.

A contribuição
na seara espírita favorece-lhe o conhecimento
mais aprofundado da Doutrina Espírita e a
vivência mais próxima do Movimento Espírita,
permitindo unir cabeças, corações e mãos em
prol da promoção do bem e da construção da
paz.

O fortalecimento dos laços entre o jovem e a Casa
Espírita traz benefícios para todos, conforme descri-
tos no quadro abaixo.

Oportunidade na Casa Espírita +
Orientação adequada = Trabalhador
do Bem

“A mocidade pode-
rá fazer muito, mas
que siga, em tudo,
‘a justiça, a fé, o
amor e a paz com
os que, de coração
puro, invocam o
Senhor’.”

– Emmanuel1

A necessária opor-
tunidade para ser-
vir deve sempre
acompanhar a im-
prescindível orien-

tação aos jovens tarefeiros, a fim de que se preparem
adequadamente para as atividades que serão abraça-
das, respeitando-se a disponibilidade e a área de inte-
resse.

Algumas recomendações, baseadas no documento
“Orientação ao Centro Espírita”,2 poderão auxiliar os
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Juventude: some esforços, multiplique talentos

Evangelização Espírita Infantojuvenil

Juventude e a  
tarefa espírita

“Ninguém despreze a tua mocidade; mas sê o exemplo dos fiéis na palavra, no
trato, na caridade, no espírito, na fé, na pureza.” – Paulo. (I Timóteo, 4:12.)

A



dirigentes de casas espíritas e os coordenadores da
Área de Infância e Juventude:

• As atividades dos jovens junto a outros setores, ou

fora do Centro Espírita, devem ser sempre orientadas

pelo dirigente/coordenador de Juventude ou pela

Diretoria do Centro.2

• Propiciar aos jovens a capacitação para desempenhar

atividades no Centro Espírita tais como: colaboração

nas aulas para crianças, prestação de serviços nos

setores de secretaria, tesouraria, informática e ativi-

dades assistenciais; colaboração nas reuniões públi-

cas, doutrinárias, quer ocupando a tribuna, quer rea-

lizando outras atividades programadas para essas

reuniões, e ajudar na divulgação da Doutrina.2

Conforme nos aponta Emmanuel:

A juventude pode ser comparada a esperançosa

saída de um barco para viagem importante. A

infância foi a preparação, a velhice será a chega-

da ao porto. Todas as fases requisitam as lições

dos marinheiros experientes, aprendendo-se a

organizar e a terminar a viagem com o êxito

desejável.1

Trabalhemos, pois, apontando caminhos e cami-
nhando juntos, para que a juventude encontre êxito
nessa importante viagem reencarnatória.

Os cartazes e folders da Campanha Juventude e
Tarefa Espírita estão disponíveis para download 
e solicitação impressa pelo site: <www.dij.febnet.org.
br>.

Referências:
1XAVIER, Francisco C. Caminho, verdade e vida. Pelo Espírito

Emmanuel. 3. reimp. Brasília: FEB. cap. 151.
2EQUIPE DA SECRETARIA-GERAL CFN DA FEB (Org.). Orientação

ao centro espírita. Rio de Janeiro: FEB, 2007. cap. 6, it. 8, subit.

f e g, p. 69 e 70, respectivamente.

31Fevere i ro 2013 • Reformador 69


